
A 1 Lei para Volumes de Controle

1 Conservação de massa
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1.1 Vazão mássica (caso 1D)
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2 A 1ª Lei em termos de fluxo

1ª Lei para Sistemas
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3 A 1ª Lei para Volumes de Controle

Variação de energia no volume de controle pode ocorrer por:

a) Transferência de calor

b) Realização de trabalho

c) Transporte de energia devido ao fluxo de massa

3.1 Energia associada ao fluxo de massa

Energia por unidade de massa: e = u+ 1
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Subtraindo as equações e dividindo-as por �t:
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Fazendo �t �! 0
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mov fronteira

�Wmf = F dx = pAdx
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Rearranjando
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Lembrando que h = u + pv e generalizando para múltiplas entradas e
saídas:
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